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Resumo: Aparências da aparência. O trabalho discute relações entre "verdade", "ve­
rossímil li anca" e "veridi^ão", visando as brechas que se instalam nas contradições 
entre os discursos e outras fontes de vestígios. Compara pensamentos diversos sobre 
» verdade das coisas e das contradições entre as coisas, considerando que o confronto 
dos discursas e vivências n3o obedece, necessariamente a uma ordem ou vontade 
ptedeterminada, o que comprometeria a realidade daquele confronto. Procura de­
monstrar, como em um "teste climinador de alternativas", que a omissJo da questão 
da verdade no estudo dos efeitos veriditúrios á pelo menos tio problemática como a 
mesma questão da verdade e remete ao "supra-discursivo" o espaço de organi/açâo 
do plausivel e do esforço de persuasão. 

Palavras-chave: Veridição, Verossimilhança, Persuasão. Opinião, Verdade. 

AbstracI; Appearancts from the Appearance. The paper discusses some relations 
between "trulh", "verissimilitude" and "veridícalness" (véridiction). It has in view 
fissures installed in contradiclions between discourses and other saurces of vestiges. 
II collates several thoughts on truth and confronlalion between things, considering 
lhere is no order or any predetermined v i l l contradiction should obey. It aims Io 
show don't calt in question lhe "tnith" is al least as díffícull as discussing it. [I 
relurns to "supradiscourse" the locus of plausibilily organiiation and slruggle of 
persuation. 
Key words: Veridicalness. Verissimilitude, Persuation, Opinion, Truth. 

Overossímil qual i f i ca as asserções , e não as coisas. N ã o existem 
situações verossímeis o u inveross ímeis . M a s , assim como d i ­
zemos "falso m é d i c o " , " p e r n a falsa" o u "cabelo v e r d a d e i r o " , 

ass imi lando o " v e r d a d e i r o " ao " r e a l " , t a m b é m substi tuímos o te rmo 
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" p o s s í v e l " pela palavra "veross ími l " , O vcrassimi! (vraisemblable) se 
d i s t i n g u e d o veridiiório {véridicioire). A problemática da veridição trata 
dos d ispos i t ivos discurs ivos p r o d u t o r e s de verossimilhança. E a esía 
verossimilhança p r o d u z i d a que se dá o n o m e de cjeiki veridiiório. A 
questão d a verossimilhança n ã o se d i r i g e especificamente ( n e m se l i ­
m i t a apenas) àqueles d i spos i t ivos o u aos seus efeitos. E m seu uso 
lógico e filosófico, "veross ími l " corresponde a "presumíve l " . O veros-
símil não é o provável. O va lor de verdade d o verossímil é determinado, 
enquanto que o va lor de verdade d o provável é provisório. A verossi-
milhaiiça é u m a f o r m a enfraquecida d a consciência d o v e r d a d e i r o (e 
não u m a f o r m a enfraquecida d a verdade): nela a v e r d a d e se anuncia , 
não se evidencia . A s asserções verossímeis estão para a verdade assim 
como as d u v i d o s a s estão para a fa ls idade. A verossimilhança de uma 
asserção nasce c o m a poss ib i l idade d o estado de coisas que ela repre­
senta, poss ib i l idade atestada por suas relações c o m o estado de coisas 
conl iec ido . U m a asserção verossímil está envol ta por indícios que 
c o n s t i t u e m u m a espécie de premonição de sua verdade, índices lógi­
cos, analógicos , causais, que p o d e m ser descritos objet ivamente e que 
per tencem aos contextos (sintático, semânt ico , pragmático) o n d e a 
asserção aparece. E das combinações dos índices dos diferentes contex­
tos q u e se const i tuem os graus de veross imilhança. Entre os indícios 
obt idos no contexto pragmát ico d a asserção es tão , por exemplo , a 
autoridade do enunciador, a reputação da publicação, circunstâncias da 
enunciação, etc. A verossimilhança das asserções nasce, a q u i , da trans­
posição ao enunciado das qua l idades tomadas d a enunciação. 

N ã o se considera, n o r m a l m e n t e , tarefa própria d a Semioiogia estalje-
lecer a ve rdade o u a fa ls idade dos enunciados e dos discursos, mas 
s i m invest igar seus efeitos de sentido no âmbi to da comunicação . O 
parecer dizer a verdade e o fazer crer verdadeiro, s i m , pertencem à proble ­
mática da veridição (véridiction), is to é, ao es tudo d o conjunto das con­
dições e dos procedimentos m o d a i s e enunc ia t ivos que p r o d u z e m 
efeitos veriditórios (véridictoires)'. 

Isto n ã o esvazia a ref lexão sobre o conceito de "verdade" t endo e m 
vista u m a semioiogia da persuasão, já que não é possível tratar dos 
efeitos veriditórios dos discursos sem levar e m conta as noções rela­
cionadas de "opinião", "aparência", "possibilidade", "evidência", "certe­
za", etc. 

A s s i m , este t rabalho se propõe a e x a m i n a r certas relações entre "ver­
dade", "verossimilhança", "ivridição", e t c , nas f ronte iras da sujeição aos 
efeitos discurs ivos , isto é, v i s a n d o as brechas que se ins ta lam nas 
contradições entre os discursos e outras fontes de vestígios. 

C o m p a r a m o s a q u i d i s t in tos pensamentos sobre a verdade das coisas e 
sobre a verdade das contradições entre as coisas, buscando just i f icar o 
seguinte p o n t o de vis ta : 
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ü c o n f r o n t o dos discursos, das coisas c das vivências não obedece, 
necessariamente, a u m a o r d e m , v o n t a d e ou f i n a l i d a d e p r e d e t e r m i n a ­
da, a lgo que c o m p r o m e t e r i a qua lquer pretensão de rea l idade daquele 
c o n f r o n t o . A s s i m , se fiouvesse u m meganarrador que dispusesse os 
observáveis presentes o u acessíveis a u m sujeito, de u m a f o r m a tal que 
somente certos efeitos previstos se consti tuíssem (em d e t r i m e n t o de 
outros i g u a l m e n t e possíveis) graças às intenções o u parcíal ídades i n ­
teressadas daquele megamTrador; apenas neste caso poder íamos garan­
t i r a "não-apreensibi l idade da v e r d a d e " e o "caráter i lusório d o que se 
percebe, e m gera l " . 

Mas , sem o Keal, t a m b é m deve desaparecer o Plausível . Por isso, por ­
que nem tudo pode ser considerado ilusório, existe a poss ib i l idade de 
perícia (e de mistif icação), de verif icação (e de falsificação), de a v a l i ­
ação (e de ec]uívocos), de coleta (e de implantação) de vestígios e p r o ­
babi l idades conf i rmadores — o u desabonadores — de certa versão dos 
acontecimentos. Nesta ausênc ia de meganarrador interessado se baseiam 
as condições d o conhecimento ; e de qua lquer ciência, p o r t a n t o . O olhar 
escreve — ao ler — u m a história: mas assim c o m o se submete ao sinal, 
não lhe é possível escapar d o indício, n e m d o choque da contradição. 

Esta ausência de meganarrador interessada não contrar ia a constatação de 
regular idades discursivas o u interdiscurs ivas ; a m p l i a , apenas, a base 
sobre a qua l os discursos ser iam consti tuídos. 

"(...} sustentar que o espaço pertinente para as regras éda ordem interdiscursiva 
consiste em propor ao analista a interdiscursivo como objeto e fazê-lo apre­
ender, de i m e d i a t o , não u m a formação discurs iva , mas a interação 
entre formações discursivas. Isto implica que a identidade discursiva está 
construída na relação com o Outro.(...) Dizer que a interdiscursividade é 
constitutiva é também dizer que um discurso não nasce, como geralmente é 
pretendido, de algum retorno às próprias coisas, ao bom senso, etc, mas de 
u m trabalho sobre outros discursos"^. 

Mas u m " t raba lho sobre outros discursos" não provém, ele mesmo, 
exc lus ivamente dos discursos. A p r e e n d e r a " interação entre formações 
d i s c u r s i v a s " i m p l i c a levar e m conta quaisquer elementos que c o n t r i b u ­
a m p a r a o esclarecimento daquelas relações, sejam estes elementos 
d iscurs ivos o u não. 

Para G a b r i e l de Tarde, não é b e m assim que as coisas ocorrem. Nele , 
q u a l q u e r opinião é assimilada a u m bem de consumo. Ter tal ou q u a l 
opinião eqüivale ao c o n s u m o de tal o u q u a l p r o d u t o : a opinião discu­
tida cede, então, lugar à opinião consumida. C o n s u m o de u m sentido já 
produzido. A s controvérsias s e r v i r i a m apenas para encobrir a i lusão d o 
Uvre arbítrio. O estado social seria u m estado de "sonambulismo", de 
"hipnose coletiva". Seria impossível i n o v a r , isto é, de ixar de ser persu-
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a d i d o , i n f l u e n c i a d o , de ixar de i m i t a r — a não ser a b a n d o n a n d o , a in­
d a que p o r u m m o m e n t o , a sociedade: 

"(...) Ser crédulo e dócil, e sê-lo no mais alto grau como o sonâmbuh ou o 
homem enquanto ser social, é, portanto, antes de mais, ser intilalívo. Para 
inovar, para descobrir, para acordar um instante do seu sonho familiar ou 
nacional, o indivíduo deve escapar momentaneamente à sua sociedade. Ele é 
supra-social, antes de social, tendo esta audácia tão rara"\ 

N ã o há lugar , n o sistema de Tarde , exceto e m casos excepcionais, 
"supra-sociais", para a realidade das contradições. A u t ô n o m o se a p r o x i ­
m a de a u t ô m a t o ; e a verdade, da conveniência : 

"(...) Ontem acreditávamos no que diziam padres e antepassados, hoje repe­
timos as idéias novas: 'é o que se chama substi tuição d a c r e d u l i d a d e 
pelo l i v r e e x a m e ' (Les Lois de T l m i t a t i o n , p g . 266). A 'imposição per-
suasiva' tomou o lugar da 'imposição autoritária', segundo as categorias de 
Tarde, mas a imposição permanece. Se pensamos ser livres, é à força de 
servidão: 'o c idadão dos tempos novos orgulha-se de fazer u m a l ivre 
escolha entre as proposições que lhe são feitas; mas, e m real idade, a 
q u e ele aceita, a que ele segue, é aquela q u e responde m e l h o r a suas 
necessidades, a seus desejos, q u e preexis tem a e resul tam de seus 
hábitos, seus costumes, t o d o seu passado de o b e d i ê n c i a ' ( f b i d . , p g . 
267). A única coisa que mudou na difusão das idéias foi a representação que 
nós fazemos delas. Tanto hoje como ontem não escolhemos realmente nossas 
opiniões"^. 

Para De T a r d e , o vínculo social n ã o se i iga aos conteúdos das o p i n i ­
ões , mas à sua coincidência . O sent ido n ã o é o que i m p o r t a a q u i , o 
critério d e verdade de u m a opinião depende d o n ú m e r o de adeptos. A 
verdade t e m u m valor quantitativo, c o m o ocorre c o m u m b e m econômi­
co qualquer . A s s i m , a opinião pública, como vínculo social, corresponde 
à verdade social n ã o d e v i d o a q u a l q u e r sent ido par t i cu lar que veicule, 
mas apenas à c o m u n h ã o daquele sentido. De Tarde reconhece a existên­
cia de contradições , "duelos lóg icos" entre opiniões e m c o n f l i t o . Mas, 
para ele, é a hegemonia e o poder de propagação de certa opinião o 
que d e t e r m i n a as decisões sociais, a marcha das verdades e das cer­
tezas. 

Sem nos determos , p o r enquanto , nos argumentos , basta notar a for­
m a pelo menos curiosa d a af i rmação: "(...) o c idadão (..) orgulha-se de 
fazer u m a l i v r e escolha entre as proposições que lhe são feitas; mas, 
e m r e a l i d a d e , a que ele aceita, a que ele segue, é aquela (...) ". Há, 
então, para D e Tarde , u m a realidade encoberta pela i lusão da l ivre 
escolha. E se " t a n t o hoje c o m o o n t e m não escolhemos nossas o p i n i ­
õ e s " , isso n ã o e l i m i n a a r e f e r ê n c i a á realidade, n e m i m p e d e o 
desve lamento d a "falsa a u t o n o m i a " , d o " a u t o m a t í s m o " . Mas , poder ia 
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u m " a u t o m a t i s m o " conter em si o desvelamento de suas próprias leis? 
Parece que não , e é aí que De Tarde teve que i n t r o d u z i r o supra-social: 
"(...) para descobrir, para acordar um instante do seu sonho familiar ou 
nacional, o indivíduo deve escapar momentaneamente à sua sociedade"'. 

Se é certo que a opinião públ ica faz parte constitutiva da rea l idade (do 
vínculo) social , n e m p o r isso a const i tu i exclusivamente, pelo menos no 
que d i z respeito àquela a t i v i d a d e " supra-soc ia l " esclarecida. 

Temos, então , d u a s acepções dis t intas de "verdade", e m Gabr ie l De 
Tarde. U m a , a de verdade quantitativa, re la t iva ao peso de certo conteú­
d o na opinião pública; e o u t r a , de verdade supra-social, independente , 
e m e s m o e m c o n f l i t o c o m a p r i m e i r a . 

N o f u n d o , isto eqüivale à objeção q u a n t o ã poss ib i l idade da dúvida 
universa l . D u v i d a - s e c o m base e m algo que permanece, p o r isso há 
dúvidas d i f i c i l m e n t e aceitáveis . ' 

Schopenhauer também, t r a t a n d o das regras da Dialética Erística, con­
trapôs a descoberta da verdade objetiva à arte de aparentar e de persuadir, 
exatamente como o Ser e o Simular-Convencer se d i fe renc iam: " £ neces­
sário distinguir estritamente a descoberta da verdade objetiva da arte de dar 
às proposições a aparência de verdade: a primeira e'assunto dc absolutamente 
outra pragmate'ia (atividade), é obra da faculdade de julgar, da reflexão, da 
experiência, e não existe nenhuma arte particular a que se refira: mas a 
segunda é o objeto próprio da diale'tica"'. 

Temos a q u i , o u t r a vez, u m a verdade objetiva independente e, de a l g u m 
m o d o , acessível à faculdade de ju lgar , à ref lexão e à experiência, isto 
é, cognoscível de u m a f o r m a "supra- técnica" (assim c o m o e m G a b r i e l 
De Tarde t í n h a m o s o "supra-soc ia l " ) . Isso, a inda que para a " t écn ica" , 
para a "arte de se ter sempre razão" , a verda d e objet iva seja m e r a m e n ­
te ac idental , "já que e' impossível, no mais das vezes, dizer de que lado ela 
se encontra f . . . ) " ' . 

Se poder ia d izer t a m b é m que a intenção d a polêmica não é, e m todos 
os casos, persuadir d a correção de certas teses o u pontos de vista. Talvez 
deseje apenas exib ir o u demonstrar u m a ident idade , re iv indicar o v i g o r 
de sua di ferença ' . M a s , para f u n c i o n a r como tal , a exibição deve ser 
reconhecida. E x i b i r e demonst rar i m p l i c a m convencer, pelo menos c o m o 
exibição e demonstração. M e s m o sem debruçar-se d i r e t a m e n t e sobre o 
objeto aparente d o discurso, o esforço persuas ivo faz uso dele c o m o 
u m m a r c a d o r de diferença, c o m o u m a evidência de sua ident idade . 

Por o u t r o lado , não p o d e r i a ser u m a reivindicaçãd de diferença meira 
expressão (e n ã o descr ição o u mesmo comunicação) de u m estado? 
Neste caso, não haver ia tentat iva a l g u m a de persuasão, as marcas 
ser iam necessárias, n ã o mais contingentes. S im, mas então não teria 
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sent ido se falar de polêmica, o O u t r o e sua opinião desapareceriam como 
i n t e r l o c u t o r e s e já n ã o ex i s t i r i a , neste caso, inter locução. N ã o há 
interlocuçào nos "diálogos de surdos" , mesmo que estes obedeçam a regras 
e consiituam maloiteiididos sistemáticos, nem tampouco nas "percepções 
sugestivas" do tipo "(...) existe uma catedral ein Moscou com cinco flechas. 
Numa delas existe um tipo diferente de configuração curviUnea. Tem-se a inten­
sa sensação de que tais figuras c arranjos diferentes devem significar algo"'". 

E m outra vertente de pensamento, a p a r t i r de u m a teoria clássica da 
f i losof ia da consciência , de c u n h o cartesiano, encontram-se m u i t a s 
d i f i c u l d a d e s para f u n d a m e n t a r critérios de verdade. S u b o r d i n a n d o o 
"verdadeiro" ao "indubitáveí", a f i losof ia d a consciência busca contornar 
a questão d a verdade , pe lo menos e m seu p o n t o de p a r t i d a . Segundo 
Raul L . i n d i m F i l h o , exis tem a t p i três questões : a d a verdade, a da 
possibilidade de seu conhecimento (a questão cética) e a da possibilidade do 
reconhecimento de conhecimentos verdadeiros (isto é, a da possibilidade de 
um critério dc iierdade). A p a r t i r d a constatação de que não há ato sem 
sujeito do ato, as f i losofias da consciência ass imi lam a consciência dcalgo 
à consciência de si: "(...) quem realiza um ato de consciência é consciente do 
seu ato, isto e, sabe (em um sentido vago de saber) que é sujeito deste ato de 
consciência"". Os atos de consciência são p r i v i l e g i a d o s c o m o os únicos 
imediatamente acess íveis ao sujeito destes atos: o q u e p o d e m o s perce­
ber imediatamente em qualquer percepção é o própr io ato de perceber. 
A verdade torna-se c o m p a t i b i l i d a d e entre percepções (representações) , 
entre idéias, p o r t a n t o . O u entre opiniões, d i r i a Gabr ie l De Tarde. 

Para contornar as d i f i c u l d a d e s d o sol ips ismo e da l i n g u a g e m p r i v a d a , 
a f i losof ia da consciência deve i r a lém d o " indubi táve í " . A tese que 
procura v i n c u l a r a verdade à evidência é a seguinte: se uma represen­
tação é clara e distinta, é impossível não considerá-la verdadeira durante o 
tempo em que é clara e distinta. Mas a força persuasiva da evidência não 
garante, p o r si só, a verdade daquela evidência: "(...) não estabelece (...) 
uma conexão necessária entre a clareza, a distinção e a verdade. Ela constata 
apenas, na presença de determinada representação clara e distinta, a força 
persuasiva da evidencia"'^. E por isso que outras f i losofias d a consciência 
tentaram e l i d i r a noção de verdade c o m o corresptmdência , r e d u z i n d o -
a ã o b j e t i v i d a d e ÍÍÍIS representações. Isto é, seria no i n t e r i o r das próprias 
representações q u e se e x p r i m i r i a a noção de verdade . "Mas, nesta hi­
pótese, dissociada a evidência da verdade, seria possível ter conhecimentos 
certos c evidentes que, do ponta de vista da verdade interpretada como cor­
respondência, seriam conhccimcnlos falsos"'^. 

Isto é, a tentat iva de e l i m i n a r a questão d a verdade é pelo menos tão 
problemática q u a n t o a mesma questão da verdade . 

E m certo p o n t o d a a r g u m e n t a ç ã o . L a n d i m adver te q u e , na lese que 
v i n c u l a 1'erdade e evidencia, "(...) sua força persuasiva se deve mais às 
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conseqüências plausíveis que produz do que à constatação factual em que se 
apóia"^'. 

Isto levanta outra ques tão , a saber, a das razões pelas quais certas 
asserções são mais o u menos convincentes d o que outras igua lmente 
fundadas . U m a asserção é convincente tanto pela sol idez concedida a 
out ras asserções e estados de coisas d o s quais se deriva (seus f u n d a ­
mentos) c o m o pela sol idez concedida a estados de coisas e asserções 
derivados (suas conseqüências ) . É neste sent ido que a fecundídade que 
u m a tese o u teoria projeta é pelo menos tão i m p o r t a n t e q u a n t o seus 
f u n d a m e n t o s . Os " f u n d a m e n t o s da certeza" n ã o p o d e m ser separados 
d a "certeza dos f u n d a m e n t o s " , isto é da esperança , d o desejo. Falar 
c o m "conhec imento de causa" é, ao m e s m o t e m p o , falar c o m "conhe­
c i m e n t o de conseqüênc ias " . 

Persuadir , p o r t a n t o , não é apenas convencer d o que é o u d o que f o i , 
mas subordina-se p r i n c i p a l m e n t e ao propósi to de (i) mobilizar para o 
que será ( tornando-se, ass im, u m a profecia que se c u m p r e a si mesma, 
talvez: mas que i m p o r t a ? ) . O le i tor recorda c o m o Schopeiüiauer trata 
d o p r o b l e m a d a verdade na arte de p r o d u z i r veridição. D i z que não há 
arte que a domest ique . Cer tamente não há arte retórica q u e a domes-
t ique . Mas n ã o existem somente regras de p r o d u ç ã o de veridições... Pois 
h á meios de produção e de conservação de verdades (coisas, atos, vín­
culos, etc), há contro le e d i s p u t a pelo contro le dos meios sociais de 
p r o d u ç ã o de verdades, monopól io dos meios , etc. 

A s descrições, narrações, declarações p r o c e d e m sempre (embora n ã o 
apenas) por analogia ' ' . Através das associações que os termos o u expres­
sões usados e suas art iculações sugerem, supòe-se e, assim, c o n s t i t u i -
se certa analogia entre o referente e a referência. O que se t e m então 
disponível , acessível , é a analogia, que impressiona os sentidos e i m p r i ­
m e tendências de interpretação, f ragmenta e redef ine a referência o r i ­
g i n a l . E q u a n t o mais transparentes, d i fusos o u d i ss imulados f o r e m os 
excessos e as deficiências da representação (efeito que se obtém, e m 
p a r t e , pela cons is tênc ia d o d iscurso , p o r sua c o e s ã o , p r o g r e s s ã o , 
i n t e r t e x t u a l i d a d e " , e t c ) , mais n a t u r a l será a ass imilação da "lógica do 
signo" c o m o representado, c o m o se aquela "verdade" procedesse d o 
objeto, e não d a organização d o enunc iado . Então, n ã o apenas o enun­
ciado absorve as qua l idades tomadas da enunciação, c o m o o que t e m 
o r i g e m na representação p o d e , assim, ser percebido c o m o p a r t i n d o d o 
representado. O testemunho toma-se "experiência", o arrazoado "demons­
tração", etc. C o m o as analogias são elementos constitutivos (e não mera 
superposição ideológica) , n ã o é possível fugir -se delas desde o interior 
de seu m o v i m e n t o coerente de representação. N ã o existe, c o n t u d o , 
discurso isolado o u exc lus ivo . Há, s i m , contradições , e n ã o apenas no 
interior dos enunciados . É neste espaço excessivo, "supra-discursivo"'^ — 
e nas fendas p r o d u z i d a s pelas i n c o e r ê n c i a s — q u e se reve la o 
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inverossímil , que se organiza o plausível e também, p o r t a n t o , o esfor­
ço de persuasão . 

Os contextos e artif ícios de cer to a r g u m e n t o , apontados p o r u m a 
denúncia de seus mecanismos persuasivos, [x>dem ser encontrados 
também na expressão d a denúncia . Entre eles estão a f o r m a d o discur­
so, a a u t o r i d a d e e a c r e d i b i l i d a d e d o emissor, a ocasião d a enunciação, 
o m e i o de comunicação , a opinião corrente, etc. Tais elementos ora 
c o n s t i t u e m a i lusão, ora c o n t r i b u e m c o m a objetividade: s e rvem para 
reforçar o u enfraquecer a hipótese de falsificação. Pois são estes mes­
mos elementos que, se por u m lado desqual i f i cam a c r e d i b i l i d a d e d o 
discurso, p o r o u t r o l ado i n d i c a m , ao i r e m sendo desvendados (ou 
"decodi f i cados" ) , o v a l o r que se deve d a r a cada vestígio cons t i tu inte 
d o q u a d r o de rea l idade e m u m a situação. E neste s e n b d o que ne­
n h u m d i s c u r s o p o d e descrever ( o u i n v e n t a r ) u m fa to de f o r m a 
imanente , pois está sempre ancorado ao contexto, ao tácito, a outras 
fontes de vest ígios sobre as quais não mantém contro le seguro. A 
força d o m o n o p ó l i o d a fala v e m desse poder de criar , através de 
outras (pseudo) falas u m contexto o n d e ela apareça c o m o natural, 
adequada e evidente. M a s , n e m m e s m o sob regime de monopól io , a 
opinião pública p o d e ser const i tuída uni la tera lmente . Sob pena de ex­
c lusão, cada agente deve p r o d u z i r e negociar c o m a real idade, sempre, 
a influência que exerce sobre o c o r p o social. 

N ã o é justa, então , a condenação d a "verdade" c o m o ilusória: i lusório 
pode ser o a r g u m e n t o . A i n d a no caso d o discurso p r o d u t o r de verda­
de (no sent ido de que a fala é u m ato que se inscreve na realidade), 
a inda assim permanecem em aberto as articulações e os confrontos 
possíveis entre os discursos, e entre os atos, acontecimentos e d iscur­
sos. N e m t u d o q u e se percebe é apenas retórica, esta não p o d e subtra­
ir-se i m p u n e m e n t e às suas circunstâncias. Se há efeitos de sentido, 
eles não se d e v e m ao discurso i so lado d o entorno , mas a u m a totalidade 
que i n c l u i sua art iculação c o m o contexto de enunciação. E é por isso 
que t e m sentido o esforço de análise, de busca de regras de produção, 
e m e s m o de u m a arte de persuasão, c o m o técnica não arbi t rár ia" , de­
pendente d a opinião , d a ocas ião , mas também f u n d a d a no contexto 
histórico e no q u e se entende p o r real idade. 
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método cartesiano. Ver MAINGUENEAU, op. cit., p. 118. 

Síntese Nona Fase. Belo Horizonte, v. 23. n. 72, 1996 í 9 9 



16. "Este estudo das trocas entre campos desemboca imediatamente sobre a 
questão da eficácia dos discursos, sobre sua aptidão em suscitar a adesão de 
um conjunto de sujeitos. Essa rede de remissões de u m campo para outro 
(citações explícitas, esquemas lácilos, ou captações...) contribui bastante para 
essa eficácia; confrontado com u m discurso de certo campo, u m sujeito encon­
tra elementos elaborados em o u t r o lugar , os quais, i n t e r v i n d o sub-
repti cia mente, criam um efeiio de evidência". C f . MAINGUENEAU, op. cit., p. 117. 

17. Não "interdiscursivo", mas "supra-discursivo", assim como o "supra-so-
ciai", ou o "supra-técnico" mencionados anteriormente. Pois não se trata ape­
nas da constituição do discurso pela negação ou referência ao Outro, e sim 
pela atualização daquela referência. E os elementos daquela atualização vão 
além da interdiscursividade. 

18. O fato da certeza poder estar desvinculada da observação empírica, ou 
mesmo contradizé-la, não confere qualquer "arbitrariedade criativa" ao sujei­
to ou a seu discurso. Aquela certeza é, sempre, uma certeza fundada, e se 
sobrevive à contradição de observações empíricas é porque seu fundamento 
é mais sólido do que o daquelas percepções: em vez de ser invalidada por 
elas, é a certeza que coloca em dúvida a verdade da ot>servação, isto é, nega 
sua verossimilhança e a considera ilusória. 
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